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— ANNUSCIOS DE SAHÍDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 re 


titan 
e avulso no Es 


PORTO 4 DE JUNHO. 
FEIRA DE VILIA REAL, 


À ssima de Villa Real que devia, 
fazer-se a 13 do corrente, foi addiada 
por Edital do. Governador Civil do dis- 
tricto, sobre: consulta: ao Governo que 
assim o determinou. O Delegado de 
Saude naquela Villa o aconselhou, e 
o seu conselho mereceu as honras de 
ser acceile. 

As feiras, são como se sabe, um 
dos mais fortes recursos do nosso com- 
mercio interno, e supposto que ellas 
em grande parte tenham. perdido de 
importancia pelo augmento “de mer- 
cados fixos que se vão estabelecendo 
no interior, com tudo ainda algubias 
ha para as quaes o commercio e a 
industria de antemão se. preparam, 
contando-as como epochas fayoraveis 
para apuro de capitaes, encommen- 
das, trocas, e termo de transacções. 

A feira de Santo Antônio ém Villa 
Real está neste caso. Muitos negocios 
se reservam para esta occasião. A.com- 
pra alarga-se, e “os depositos augmen- 
tam-se esperando sahida em Traz 
Montes para este tempo, em que a pro- 
cura da Provincia offerece grande pro- 
babilidade à venda. i Ê 
- São vistos claramente Os graves 
prejuisos que a; prohibição; da feira 
trará. Não só perdem os que se pre- 
paravam para concorrer a ella com 
mercadorias e fornecimentos extraor- 
dinarios, mas. perde tambem a Pro- 
vincia porque essa concorrência es- 
palha por ella interesses de muito valor. 


|não é de certo corresponder cabal- 


É verdade que o snr. Governador 
Civil por cautella somente a addiou, 
ea feira deverá ter logar eis-que já 
não haja receios que a molestia epi- 
demica que tem grassado na Provin- | 
cia possa facilmente communicar-se. | 
Mas ainda assim os transtornos para | 
| o comercio e industria 


não são de! 
| pequena gravidade. Era força que se 
pensasse bem para que se não po- 
desse taxar de precipitada uma me- 
dida que carece de ser muito justi-| 
ficada perante a grande somma de | 
interesses que sacrifica. | 

Sabe-se bem que quando por fa- 
talidade qualquer epidemia assalta um 
paiz,'o panico de seus habitantes vol- 
ta os clamores contra as aulhorida- 
des, pedindo-lhes providencias que 
dissipem o flagello, À salubridade pu- 
blica não ha duvida que deve, mere 
cer o primeiro cuidado dos governán- 
tes. Mas a scicheia experimental para 
alguma cousa tem de' servir, e é nes- 
tas occasiões solemnes que lhe cum- 
pre dar mostras do valor do estado 
e da experiencia. | Revestir-se só de 
importancia para fazer ver que a tem 


mente à sua missão. 

As epidemias nem sempre tomam 
o mesmo caracter em todos os paizes 
para onde se arrojam. A uns alacam 
com muita força, e em outros fazem 
sentir-se com muito inferiores resul- 
tados. Climas e costumes devem ne- 
cessariamente intervir nos effeitos do 
flagello. Muitas moleslias hoje natu- 
ralisadas e communs, foram no. co- 
meço havidas como epidemias, e ago- 


ra já vinguem trata de obstar-lhe ao 
curso com meios extraordinarios de 
policia medica 

A sciencia diz-nos para desaffron- 
tar-se dos que queremos metter- 
nos em ceara alheia, que 
do o mal está longe todos alardeamos, 


mas quando elle está proximo a nós, | 


todos bradamos por soccorro. É assim: 
mas soja à sciencia superior a pre- 


dos que é no bem de todos que exerce | 


o seu poder. 

Dizem-nos que uma cholerina be- 
migna grassa por algumas terras da 
Beira e Traz-os-Montes importada de 
Hespanha. O incommodo é de peque- 
na graduação, porque os casos fataes 
raros tem sido. Se nos não enganam, 
o que ainda teria sido peor, se omal 
felizmente vem para nós já degene- 
rado, sé por mais que se faça a com- 
municação interna não póde estorvar- 
se, para que um luxo de medidas sa- 
nitarias de que o mal ha-de zombar 
quando quizer ? 

Nos paizes separados por mares, 
rios ou montanhas vê-se bem que se 
póde impedir a communicação, e es- | 
tabelecer efficazes estações de obser- 
vação que retenham o contagio da 
grande força do mal que póde. gras- 
sar. Mas no inferior de um paiz, que- 
rer defender as povoações contiguas 
umas das outras, as ruas das ruas, 
e as casas das casas, é querer um 
impossivel. Hajam todas as me- 
didas mas só aquelas que a boara- 
zão aconselhar. 


= rece 


ee 


OS VINHOS-DO RHENO. 


Se vos tendes alguma vez divertido em 
seguir no mappao curso do Rheno, tereis 
visto que esse rio, ao chegar ás muralhas 
de Moguncia, volta repentinamente para a 
esquerda, e, deixando: alli o norte, toma a 
direcção do Ocidente. E” verdade que não 
seguo este novo-tumo senão, pelo espaço 
de 6 leguas, isto é, até á pequena cidade 
de Bingen, depois do que, encontrando as 
montanhas do-Taunus, que não lhe abrem 
senão uma. estreita passagem, é obrigado a 
voltar á sua direcção primitiva, da qualnão 
-se aparta mais! durante todo o resto: do tra- 
jecto. Ora, o pequeno; canto de  terra' que 
elle vai banhar durânte esse curto momen- 
to de capricho, é tudo quanto se 'póde en- 
contrar nas suas margens demais fertit mais 
risonho, mais bello: é o Rhingau, essé deli- 
cioso jardim a que se chama com: razão o 
paraizo da Allemanha. Encerrado em um ar- 
co de circulo, de que 'o Rheno: é a «corda, 
pela' cadéa do Taunus 'que'o abriga dos 
ventos do norte, goza de um clima qui re- 
corda, o daltalia «érda Hespanha:; como 
nestes paizes, a sia vegetação de um ao 
outro extremo é a mais rica e vigorosa. ' 

A vinha não tem bastantes valles, pre- 
cisa invadir os declives mais escarpados do 
Taunus ; numerosos bosques de arvores fru- 
oliferas vem prestar-vos sua sombra, ou en- 
tão são prados a perder de: vista. E do 
meio: destes prados, destes pomares, destes 
vinhedos, surgo a cada momento uma aldêa, 
nma fazenda, um castello , ao “passo que 
ao longo do rio se estende. como que um 
condão de pequenas villas cheias de anima- 


| por-aquelle cuja reputação se tornou m 


| po á vista, ao olfacto e ao paladar; 4 vis- 


ção e onde: tudo vos falla dos antigos tera- 
pos. Por essa terra passaram successiva- 
mente os Romanos e todos os antigos po- 
vos da Germania, deixando alli todos após 
si algumas recordações de sua passagem ; 
uns, arcos de triumpho, templos, aquedu- 
ctos; outros, castellos fortes, igrejas e con- 
ventos ; aqui Roma, alli a idade media, 
por toda a parte nobres destroços. 

Mas a posição desso pequeno paiz pri- 
vilegiado, o seu doce clima, a poesia: de 
sua-historia, tudo isto aindo não é nada; 
o que torna sobretudo o Rhingau celebre, 
o quo faz com que tantos estrangeiros o 
visitem, “o gabem e fallem delle com amor, 
são os seus vinhos, os melhores sem con- 
tradicção de todos esses vinhos do Rheno 
tão afamados “por toda a parte. Como 'as 
honras devem tributar-se a quem competem, 
comecemos a revista dos vinhos do Rheno 


europea, pelo de Johannisberg. 
O Jobannisberg agrada no mesmo tem-! 
ta, pela sua bella côr de ouro, e pelas pe- 
rolas que faz subir, como: o champagne , 
à superficie do copo; ao olfacto, pelo seu 
deliciosovaroma, que nos obriga a retardar 
o momento de bebê-lo. Mas quando, depois 
«de: havê-lo assaz admirado, temos finalmen- 
te absorvido algumas gottas do precioso 
liquido , achamo-lo ainda mais gostoso do 
que bello: quefogo | que delicioso sabor ! 

Este vinho tem a particularidade de 
não “ser trusfegado: senão no fim de um 
anno, vo: passo que com outros vinhos do 


Rheno pratica-so' esta cperação depois: dos 
trez primeiros mezes no começo, q a se- 


Alem 
disso, vindima-so na montanha de Johan- 
nisberg quinze dias mais tarde do que em 
todo' o resto do Rhingau ; e como então 
tem cnhido grande numero de bagos, jun- 
tam-se com forcados unicamente destinados 


gunda: vez no fim do seis mezes. 


para este uso. O vinho de Joannisberg 
vende-se ; 1.º gts 10 fr. a garrafa; 
2.º qualidade, 7 fr.y 3.º qualidade, 4 fr., 
ú excepção do dos annos do 1779 a 1793 
e dv de 4801 que valem de 25 a 40 fr. 

As vinhas que fazem, parte desta pro- 
pricdade oecupam uma superficie de 63 
geiras. E" debaixo da varanda do castelo, 
no alto da montanha, que se achani as duas 
ou tres geiras onde so colhe a primeira 
qualidade de Jobannisberg , isto é, a flor, 
como so chama no paiz. O terreno ea 
posição desta vinha são (ão vantajosos que 
o seu vinho não podia deixar de ser o me- 
lhor de todos os paizes; cumpre dizer tam- 
bom que de ha annos a esta parte o Rhin- 
gau tem feito progrossos maravilhosos na 
cultura da vinha e na arte de triumphar 
dos' obstaculos do clima; é um prazer vor 
com que cuidado, com que intelligencia se 
fazom todos os trabalhos que lhes são re- 
lativos nas bellas vinhas do: duque de Nas- 
sau e do alguns grandes cultores de Rudes- 
heim Goisenheim, Niedrich, Hattenheim e, 
Ettwil. ' y k 
A cerca "d'uma legoa da montanha de 
Johannisberg eleva-se o Strahlenberg, ce- 
lebre pelo seu famoso Markebrimnor. Este 
vinho, que deve o seu nome a uma nas- 
centê que rebenta dá montanha, é o im- 
mediato , pela força , gosto “e arôma, ad 
do snr. de Melternich. Quem vai viajar 


quan-, 


ente, qualquer artigo em vela 


ema oprogramma 


eripforio da Redacção e us Galdeireitos nº |Xe di, 
As participações que se receber dos 
principaes districtos vithateiros infelizmen 


| te desenganam quem se illudia com espe- 
| rancas de vêr ã + pelomenos 
atenuada a mol a as. O agello 
que tem porseguido um dos vamos sais 
preciosos da nossa cultnra o commereio , 
amonça maior desenvolvimento « intensida- 
| do do que nos duis ultimos annos, não 
| só porque vac grassando em localidades que 
agora deixara intactas, como tambem 
se terem manifestado os seus assusta- 


| por 


| conceitos, e convença primeiro a (o-| dores indícios muito mais cedo e logo ao 


| despontarem as primeiras folhas. 
Não obstante o damno que com taes 
| motivos se receia, ainda estamos pela opi- 
nido oxposta em o nosso artigo: principal 
de sabbado 26 do corrente. Não é crivel 
que a prespectiva da escacez da colheita 
vá contrabalançar os prejuizos da incon- 
voniente e excessiva expol de vinhos 
| inferiores ; que tem obstruido os meveados 
do Brazil ; porque a qualidade do genero 
não sofive espera de alta do preço, que 
muito menos poderá consegnir-se , se-evn- 
tinuar uma exportação a esmo e sem cal- 
culo ,' desproporcional ás necessidades do 
mercado. EB” por isso que insistimos no 
conselho dado aos exportadores da praça 
de Lisboa para os portos do Brazil afim 
que se combinem e tratem de “regular 
um -convenio a“ gradação , epochas, e 

importancia de suas expedições. 
que entendam 


de 
ahi está convidand: 
«lo, onde nos paizes proximos do theatro 
da guerra os vinhos. tevim adquirido cons 
sumo enorme e mui subidos preços : já em 
França pagam bem os vinhos de embar- 
que proprios para aquelle destino ; cum- 
prindo notar que" não é para bene- 
ficial-os fazer “as despe: nelispensaveis 
aos que tem de pas a equinaceial e são 
consumidos na America. . Exaramos esta 
lembrança, porque para alguns compmer- 
ciantes poderá set de utilidade. a 
J. do Commercio.) 


CERTO e er ve ee re e e rem 


alem Rheno não pode dispensar-se de vi- 
sitar ajaldea de Mattenbeinr, na visinhança 
do Strableúberg, se Lodavia se pode dar o 
nome do aldea a uma reunião magnifica 
de castellos e de casas de' recreio ; as hos- 
pedarias tambem ali não faltam, e são'to- 
das muito afreguezadas, gra nmmensa 
reputação de seu visinho o Markebriunner. 

Uma parte “das vinhas do Stralilen- 
berg e de Hattenheim perdem-=se nºum valte 
ainda occulto e de que a mão do homem 
parece ter-so inteiramente esquecido. Isto 
poderá surprebender em' um paiz tão culti- 
vado como o Rhingau ; mas era ali, nesse 
canto perdido, que viviam os'snes. do Hat- 
tenhoim, cuja familia se extinguiu no XII 
seculo; ora, para alojar semelhantes hos- 
pedes, era necessario, como ha ali, rochas 
insccessiveis, horriveis precipicios, gargan- 
tas “caja “entrada fosse para sempre vedada 
á cultura. RB" só ante semelhantes obsta 
culos que pára o braço do infatigavel Rhin- 
gauviano. Agora, se se voltarem os olhos 
para outro lado, descobrem-se no fundo 
da passagem, na estrema do bosque que 
cobre o Tuunns, ruinas dam aspecto ma- 
gestoso ; são as do castello dos Scharfens- 
toin; esta poderosa familia foi longo tempo 
O terror dos arcebispos de Moguncia, a ponto 
de que estes se viram obrigados a edificar 
um enstéllo forte defronte do seu para po- 
derem exercer nellu uma vigilancia continua. 

Hoje, 'em roda-de suas ruinas esten- 
de-se uma grande vinha, da qual sé fa- 
brica um vinho dos mais procuradores e 
dos muis delicados | o Grasvenberger. Um 
pouco mais: abaixo, só a alguns passos da 
antiga habiláção dos Scharfenstein, vêde 


tho 


O COM 


IERCIO. 


CORTES. 

CAMARA DOS SNRS. DEPUMA 
Sessão em 12 de Maio de H85 
(PRESIDÊNCIA DO SNR. SILVA 

A" meia hora depois do mei 
se a sessão estando presentes 5B 
putados. estagio 
Foi lida e approvada a acta da sessão 
anteceden! 

A correspondencia leve o competente 
destino. 

O snr. Cuxma Sorro Maron, leu e man- 
dou para a mesa um projecto de lei para 
que a administração dos lastros em Setu- 
bal, seja a mesma que nos outros pontos, 
e pediu a urgencia deste projecto. 

Tambem mandou para a mesa um re- 
querimento do general Eusebio' Candido, 
em quo mostra à injustiça ;com que foi re- 
formado. 

Gonsbllada a caniara sobre a urgencia 
do projecto não houve vencimento, e por 
isso ficon para segunda: leitura. 

Qrsnr. Fonsaz, disse que sentia que 
não: estivesse presente o snr. ministro da 
justiça ou 0 do reino para chamar a sua 
attenção sobre o facto que acabava de acon- 
tecer cem Coimbra, tendo fugido do aljube 
“12 prosós pot crimes: todos gravissimos , e! 
cuja evasão lem assustado os povos da- 
quelle districto , e não: consta que tives- 
sem sido: novamente: presos; sendo dou 
isto denota-a” necessidade de se construir” 
allivuma cadea que satisfaça ás condições 
de segurança “e de: comodidade: para os 
presos', »e como não estão; presentes os 
snrs. ministros va quem mais especialmonto 
é relativo; este negócio , pedia ao sun, mi- 
nistro da marinha: que | communicasse aos 
seus collegas o! que acaba: de expôr, a fim 
de tomarem as providencias precisas. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, disse: que: 
é verdade que houve'a fuga de 12 presos 
da cadeado: aljube, porem, foram logo to- 
madas providen as, e consta que já foram 
presos T dos fugitivos, e ha esperanças de 
que igualniento o sejam os que restam * 
e em quanto ás observações do ilustre de- 
putado com as-hiu aos seus col- 


le, 
dade 6 que tendo fugido 12 
nÊ do aljnbe, da meia noute 
para a voga hora, as authoridades deram 
Jogo tão energicas providencias que dous 
foram novamente presos na, mesma nyito , 
« depois foram igualmente presos mais 5, 
e la toda, a razão de esporar que os res- 
tantes à estas horas tambem já o cslejam. 
= Que nao se tratava, agora de sabor se 
a cadea se deve ou pão mudar, porque 
o acontecimento que alli teve lugar não foi 


> 


rinba; e ay 


presos das ça 


tanto devido & falta de segurança da 


insteneção publica. 

O snr. Correa Cacvema (sobre a or- 
dem) perguntou ao snr: ministro do reino 
tinha alguma duvida em satisfazer aum 
requerimento que tinha feito para ser re- 
mettido á camara o relatorio do commissario 
dos estudos em Lisboa, relativo ao me- 
thodo de leitura repentina, 

O snr. mixiTTRO DO REIXO, declarou que 
já tinha dado ordem para ser remettido , 
e julgava que elle estava na camara. 

O sne secretario MaxeDE, informou 
que já linha vindo; e que estava na com- 
missão de instrueção: publica ; porque tinha 
feito egual «pedido, t 

O snr. Tavares DE MACEDO, im 
a altenção do snr. ministro do reino sobre 
a necessidade de completar o que se tem 
começado a fim dé que a escola hormal pos-| 
sa funceionar devidamente, porque 'da for= 
mação de “bons mestres. é que ha-de pro= 
viro haver bons discipulos, 2 
Tambem julgava muito conveniente dan 
maior desenvolvimento á instrucção prima- 
ria e secundaria, e nesta notou que sv yae 
sentindo a falta ço bons mestres: de ts 
tim. 2 11 j 

Depois de: is algumas Gitano 
concluiu. mandando para a mesa uma pro-| 
posta para que neste capitulo se votem 6005 | 
reis para auxiliar a creação - de atos de 
infancia é creches. 

Foi admitlido, o — 

O. snr. D.Rovaico ne MENEZES, SL 
a inutilidado de se dar um subsidio ao lhea- 
tro normal, por isso que ninguem alli 
vao; e talvez fosso melhor em vez de' se' 
lhe dar um subsídio, destinar uma som- 
ma para, prêmios aoscomicos; que mais; se; 
distinguirem ; e pela sua parte desejava 
muito votar contra tal subsídio. 

Desejou ser informado dó motivo por- 
so não deitaram abaixo os 


a unto do Loreto, quan- 
orisado pari fz 


que 


a sun expropriai ção 5 
Egualmente queria saber 'se.8 

tencionava apresentar uma proposta de lei, 

em que se declare quaes são os bens im- 


ex.? 


moveis , que hão-de constituir a dotação 
do novo rei. 

O snr. MINISTRO, DO, REINO, “disso que 
em quanto ao Lhealro não. entendia que se 
lhe dovesse tirar o subsídio; mas o que 
era necessario, era ir fazendo successi- 
vamente reformas de que “elle carece”, 


i E DDDWDD——————————————— 


mas) considerações para mostrar 
zor | Apa dudv 0 fundos 
apresentado relativamente a au entar as 


] 2uidt 


os bens immoveis que, devem constituir a 
dotação do novo rei, já a proposta está 
na camara, é entregue | a uma commissão 
o seu exame) | kg ra 

O sne, Fonsaz,, sa largamente 
sobre a necessidade de avgmentar a dota-, 
ção do hospital de Coimb paraella pre- 
encher o que lhes cumpre , 
augmentar a verba para dispensati 
macentico ; e depois denotar. a conyeni- 
encia é justiça de so atlenter a qutroses— 
tabelecimentos, da universidade , concluiu, 
mandando para à mesa umas emendas” para 
serem augmentadas ui verbas que indi” 
cou. as 

“ Depois de lidas na mesa foram, ad 
miltidas , e ficaram tambem em discussão: 
snr.  Cuamiço , tambem - mandou 
para a mesa uma propost para que do 
subsídio para theatros se deduza uma 'quan- 
tia para' auxiliar uma “escola dramatica: no 
Porto, que alhiise instituisse em memorial 
do grande poeta Garret, «o, of 

Foi tambem admitida. 

A requerimento do snr. Santos Mon- 
teiro resolveu-so que todas as' propostas 
para augmentar ou dilhinvir despezas fos- 
sem á commissão sém; prejuisi da -discus-) 
são e votação! dos. .capitalos a que li 
respeito, 

O snr. Sicva Mari, tambem mandou 
páro a mesa uma proposta para sé) vota- 
rei quatrocentos mil reis pará compra de 
instumentos 'para a academia molyiarhniã 
do Porto, 

Tambem foi admiftida, lie: E 


O snr Bazuio ALnento, egualmente 
mandou para a mesa duas propostas , am- 
bas para melhoramentos na acadomiá po- 
Iytechnica do Porto, f 

Tambem foram admitidas. 


O snr. Justino DE Freiras, fez; algu= 


verbas para estabelecimentos da universi- 
dade, j 

O;snr.' Connga Carerra, apoion 188)| 
considerações feitas. pelo snr/ Forjaz. , 

O sur. Nocueira Soares, mandou para 
a mesa o parecer da commissão, especial 
de cereaes sobre as propostas a presentd- 
das pelo governo. 

'Mandou-se imprimir. 


= O snr, prestoeste, dando 'paraiordem 


"| aquelle jornal 


DIVERSAS. 


participação telegraphica 
harta feira pelas 4 horas 
A da tarde, sabira do Tejo pa- 
Far os portos do Brazil 9 vapor «D. Pedro 
2% á 


Por. dital do cons «conselho de. saude, pu-: 


|blica-do. reino; foram, ennsiderados. lmpos: 


desde o 119 de-Maio findo todos os portos: 
da Suécia, no Ballico; é Elsencur, no Sund. 


” ConTINUAM os clamores contra a Qua- 
rentena, hojêl/do, Eréixo, (el contra o snr. 
guarda mór de saude, 

Nós não sabemos, a quom, tomar a 
culpa. 

Que o comn rio, está “soffrendo ran- 
des” vésamos pro stultals Adidas E 
mitarias, isso é que não padece duvida ! é 
torna-se muito! necessario quese Ande Mest 
negocio, com tino,; para, que à authoridade 
não seja. desacatada. (| 


qa + quize 


Es o das posturás,' estabeleeillas 
lmiento pela 'oxc.PAi'camáras mão; tem 
sido bem acceita do publico ; an porque 
deixe de reconhecer a sua. utilidade , mas 
por, ver, que, à lei não é igual para tod 
Nós, apoiamos do coraçã io ds post 
que êntendeinos que" já! orá!! tempo de aca: 
bar cortos 'abusos!, ie depunham/ muito 


| contra aleivilisação. do Ponto ; porém; esper 


ramos que fa exe. camara, applique a par-» 
tg, da multa, que “hoje pertence aos zelado- 
res, em favor e algum estabelecimento phi- 
lantropfeo. Os zeladores'tem o seu ordena- 
do jo destinar-se uma parte da multa em 
sau beneficio dá lugar arque - conimettam 
dessa que os PRA odiosos aos olhos, 
do publico, ponê é 1.0 que lhe paga. Temos 

(gertoza quê à xe camara”, sem 
abandonar « giga proposito, fará por repri- 
mir taes excessos, e empregará todos os 
meios ao seu) alcançe para conseguir que a 
pidade, sa bem policiada, sem que se com- 


tovda RoriBi e So RE rabmraoU! sur. , Gon- 
de de Villa Real, decano do nosso: corpo 
diplomatico. 


Aew da nólibia dada no“ nossonutro- 
rode quarta feira, estrahida do n.º/485 
do Jornúldo Commencia, -relaliya ás-acções 
da caminho de “fenco de Lisboa a Santarem 
passadas no - do Janeiro , acerescenta 
seu nº 487, quê viera 
um saque do banco de Mauá''sobre à' sa 
Jivor su ziezas ! gil 


) 


essas casas que se oecultam 
com gentileza por detrás de espessas mou- 


esse rochedo, 


tas de arvores frutiferas: é a mais bella 
aldea do: Kiedrich- que produz tambem o 
seu vinho, mas de, qualidade mediocre. 
Mais abaixo ainda, inteiramente no fundo 
dovalle e 4 entrada da Moresta do Taunas, 
eleva-se o antigo convent Os monges | 
deste convento: mal conheciam suas rique- | 
zas. De todas as suas antigas proprieda- 
des apenas citaremos o famoso Steinberg. 
O vinho produzido por esse vinhieda é cons 
siderado hoje como o melhor de todos as 
vinhos do Rheno , classificam-o. mesmo aci- 
ma do Johannisberg. Só adquiriu, esta ce- 
lebridade depois que o convento de Eber- 
baulr e suas dependencias. pertencem ao 
duque de Nassau 
Partida Ebeebach nºuma bella manhã 

de primavera > om tamibhoMbrido vos con- 
cduziri a um valle que apronve á natureza mar 
zae por tudos os modas : colinas coroa- 
us de carvalhos. seculares, campos que 
rometlomo ao mais rica colheita, prod 
maguificos se apresentarão alternativamen- | 
| 
| 


vossas lhos; depois penetrais, em 
1s Norestas, em estreitas q Rambrins 
ganhas só ale; tifadas pelo musgo. A Suissa 
e a Ltaliu, ão vos ollereceriafu. sitios mais 
pitorescos, i 

Pinaltuente apresenta uma monta- 
nha ás suas abas encosta-se uma cidado, 
ue se vê sahir do meio de um, Dbosquete 
de arvores! frueliferas ; é ARauçuthaler que 
dem «sou nome à um vinho famoso, par 
v montanha é uma daquellas que a 
dejeitou em favorecer tomo a 
sborg e do Sleinberg. - Averos- 


S.| uma ga 


cente-se a isto que do seu cimo estende-se 
a vista. por uma vasta e, magnifica paiza- 
gem: primeiramente todo o Rhingau ; de- 
pois Moguncia, com suas pesadas lorres 
e a sua ponte sobre o Rheno; mais lon- 
go, para a esquerda, Franefort e Darms- 
tadt. Para além cstendem-se o Palatinado 
ea Baviera Rhenana, ricas tapeçarias tam- 
bem, sobre as quaes o Ryeno, corre em 
larga fita de prata: No fundo do quadro, 
inteiramente tha extremidade da immensa 
plunicie do Palatinado, a montanha do Mili- 
bocus, que se ergue com orgulho e deixa 
ver amais de oitenta e oito leguas a torre 
Branca com que o seu cimo remata ; ede- 
pois: finalmente, abaixo, do outro lado do 
Todos 


rio, é car França que se mostra. 
esses bateis, Lodas essas barcas que vêles 
dl e-se pelo Rheno,, animam singular- 


mente esse quadro arrebatador, B' à vis- 
[a de tantas belezas , sob a abobada do 
co, e não entre as quatro paredes de uma 
[sala de hospedaria , que se deve saborear 
fas de Rauenthaler. 

Desgurmos agora e yamos saudar os prin- 
cipues vinhedos que nos faltam para ver 
nas a) do Rheno. 

O nosso primeiro alto será em Nie- 
deringelheim; posto que as' suas vinhas 
um tão, celebres como a sua histo- 
bem qua o vinho que ellas produzem 
agradavel para beber, é todavia mui- 
lo inferior ao Steinberg, ao Markebrunner, 
ao Jobannisberg Muito acima dello, está, 
fumbem o vinho de Goissenhaim, be ela al- 
|edea a que chegamos agora, e que se pó- 


nãos 
rias 


mais bellas propriedades do Rhingau ; a do 
condado de Ingenheim tem principalmente 
nma adega das mais bem fornecidas; to- 
das as aldeas do Rheno tem nellp o. seu to, 
nel, e em todos está inscripta a nitado do, 
liquido que contem. 

Toda a aldea de Geissenheim paid rom 
deada de jardins, de arvores frucliferas e 
de extensos vinhedos ; estes; ultimos pros, 
duzem um vinho mui estimado , nas do 
qual a melhor qualidade é colhida, na mon- 
tanha de Nodemberg e em um j dim cha- 
mado. Kapellgasten. O Geissenhaimer  or- 
dinario. é o vinho habitual dos, habitantes 
do Rhingau; Moguncia, Wiesbadençe Franc, 
forte: fazem delle um consumo não menos 
consideravel, 

De Geissenheim passamos a Wi imoleel 
à Vinoiella dos Romanos que tinham esta- 
belecido nessa aldea mm deposito de vinhos 
para suas tropas. Winkel é do uma au- 
Liguidade proverbial, os nomes de algumas 
de suas ruas datão ainda do tempo dos 
Romanos. Quanto ao seu vinho, é Egano: 
lidade mui: inferior, 

, Tomemos uma dessas veredas que ser- 
peão por entre as vinhas; e primeiramen-, 
te tenhamos o cuidado de marchar com a 
cabeça descoberta, se não queremos a cada 
momento tomar -o “trabalho de tirar ocohar, 
péo, porque todas as raparigas que por ali 
estão espalhadas, trabalhando e cantando, 
vão alternativamente fazer-nos sun reveren=: 
cia. B' o uso entre os Rhinganvianos;-quem 
quer que sejais, saudar-vos-hãe se passar- 
des longe dellas, e dar-vos-hão os bons dias: 


de bem tomar por uma cidade. Antes de 
entrar nella , passa-se dinnte te, umas das,| 


se estiverdes a distancia de ser ouvido, 
Depois de termos; caminhado assim pór' 


algum tempo, tendo em roda de nós vinhas 
e rostos chegamos ia e de Klau- 
sel e Eubingen, onde ha dous conventos de 
froir n&hojo privadosdáseus habitantes como 
'Lodos os do Rhingans O convento de Bum 
bingen converteu-so em arsenal cem RT, 
lo derinvalidos. | 1 ly 

Sahindo de Eubingen está-se FE nas, 
vinhas ; de distancia a distancia! elayão-se 
elegantes: pavilhões ; «depois atravassão-se 
algumas bellas alileas;, sa-sq por belas 
herdades e rio casas; do campo, situadas 
mas alturas ; e depois de quasi' duas; horas 
de caminho chega-se á cidade. de Rudes— 
beim, cujornome deve; ser inseripto no ca- 
lepino dos apaixonados de. bons: vinhos a 
«| parvde todos os  momes- elebres de que já 
falamos. -Bºa Carlos: Magno-que essa pos 
quena cidade deve; a'sua celebridade a tal 
respeito; esto principo; alhando um diapar 
uia dasojanellas: do seu castelo; de Ne- 
deringlheim, ficon tão impressionado da 
bella situação: da môntanha de! Rudesheim, 
sabreva vqual o /sbl- batia a» prumo; todo o 
dia, que: resolvam loga eobri-la desvinhas: 
mandou vir cepas «do Orleans; e em pouco 
“tempo ficou a montanha «coberid de pams 
panos: Pelo: tempo adiante, plaritáramu=se 
dous vinhedos; proximos «desse, «o RoUacn- 
ider e- 0 Hinturhacuser:, cujo xinho /é tão 
estimado estão: caro como o da inontanha 
de Carlos Mogno, 

» Faessio Os principaes vinhos do: Rhin- 
di todos -os outros, posto que valh 
tambem a: pena de «ser - bebidos ; são ida 
gi ua inferior 

«do dO. do Rude Tangino,) 


rm 


“O commencio. 


3 


casa dê Londres, de libras 18:400 a 90 
dias vista endossada ao snr. ministro do 
commercio e obras publicas, pelo thesou- 
reiro da commissão agenciadora .da passa- 
gem das acções: tj A 


Os preços! porque regula! 


de Villa Nova de Famalicão de” “Maio 
* findo, os generos! abaixo menci os, fo- 
ram os seguintes; milho 84 cen- 
teio 760 — leijao 600 — Batat 5 400 reis -o 


alqueire. - 
" y " 

O Campeão do Vouga d'Aveiro diz que 
o estado sanitario idaquelle districto é o 
mais satisfactorio possivel. Que os facul- 
tativos dizem que não se recordam d'uma 
epocha em que, no exercício da sua cli- 
nica, tivessem menos doentes. 


Os negociantes e padeiros de Setubal 
dirigiram uma representação ás cortes quei- 
xando-se pelá 2.º vez da exigenciã que se, 
lhe continua à fazer de 10 reis eim cada 
alqueirg de cereaes, que descem pelo Sado. 


SEGUNDO “o Braz Tisana “parece que 
os empregados d'alfandega desta | cidade 


agua de cal, ou mostarda, dissolvida, pelo 
enterto ide cinzas e residuos de gazometros, 
nem as fumigações de escumalho, o uso 
de engordurar o cacho com azeite, “o nei 
do sulphurico, o cebo, omelaço, a nei; 
o escovalos e limpalios. Ra 

A agua de lixivia deu bom resultado. 

A ausencia da polassa na, seiva da 
vinha podia ser uma causa ou uma conse- 

* quencia da molestia. ; 

Uma vinha tinha sidopreservada pelos 
residuós vindos de ama fabrica de tartaro. 

Que a semente do cryptogama que pro- 
duz o oidium passaria talvez o invernosobre 
as cepas: MERESA 3 

O mal tinha-sido“menos intenso em 
1854 que, precedentemento : que, sofirera 
uma sorte de alternativa que não o impe- 
dia de atacar sucessivamente Lodas as vir 
nhas, para a final desapparecer, 

As cepas estavam, actualmente om esta- 
do infinitamente melhor que em 52 e 53, 

Finalmente, que, a mpolestig da, vinha 
tinha entrado no periodo de decrescencia, 
como a das Datalas, e que seria um grar- 
“de erro arrancar as vinhas, a principal ri- 
queza da Gironde, 


a 

O ministro do Fomento em Tes- 
panha acaba de expedir uma porta- 
ria ao governador da provincia de Ba- 
dajoz com um mappa em que sé de- 
termina o valor correspondente de al- 
gumas moedas portuguezas em mocda 
hespanhola para que assim Se evitem 
as difficuldades que no recebimento 
de taes moedas em troca de transac- 
ções encontram .os especuladores hes- 
panhoes por não conhecerem o seu 
valor. Julgamos d'utilidade a repro- 
ducção destes documentos e por isso 


em seguida os publicamos para-conhe=| 


cimento do commereio. 


MINISTERIO DO FOMENTO. 
Commercio. 

Tendo chegado ao; conhecimento do 
governo de S. M. que o movimento mor- 
cantil,. e o augmento, e desenvolvimento, 
que tem tido o nosso commercio com Por- 
tugal, verificado principalmente pela fron- 
teira comprehendida nos limites dessa pro- 
vincia, encontra a dilficuldade dos espe- 
'culadores não cqnhecerem perfeitamente o 
“valor e correlação das moedas portuguezas, 
que circulam em troca das referidas traus- 
acções, determinou-se por isso que o con- 
traste mór dos reinos analysasse e fixasse 
o valor intrinseco e comparativo das ditas 
moedas, cujo peso, lei e valores vão de- 
signados no mappa, que devidamente au- 
'lhorisado, remetto por ordem de Sua Ma- 
gestade a,Y. S. a fim de que seja repe- 
tidas yezes inserido no Boletim oficial des- 
sa provincia, não obstante a publica 
que tem de ser feita na Gaceta de Madrid 
para que chegue uo conhecimento do com- 
mercio. E” 

Deus guarde a V. S. muitos antos. 
Madrid 24 de Maio de 1855. — Luzán. — 
Sur. governador da provincia de Badajoz. 
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NOTICIAS “ESTRANGEIRAS. 


"Depois da importante nolicia, que 
hontem demos á ultima hora, perdem 
completamente d'interesse as nolicias atra- 
sadas que nos trazem as [olhas francezas 
hoje recebidas, e de que alem disso já de- 
mos conhecimento a nossos leitores. pelas 
folhas inglezas que, trouxe o vapor «Douro.» 
Faremos por isso alguns extractos do «Ti- 
mes» de 26 e de 25, começando por fa- 
zer uma rectificação a uma parte Lelegra- 
pbica de Vienna com data de 25 de Maio, 
que hontem publicamos á ultima hora. Nella 
dizia-se que no dia 26 devia ter lugar uma 
conferencia: entre os: plenipotenciarios rus- 
sós; não é entre estes que a conferencia 
devia ter lugar mas sim entto os das pos 
tencias allindas sem que aqueles assislissem - 
Esta: participação ficou depois prejudicada 
por outra posterior, que é publicada na 
2.º adição do «Times» de 26 e que diz o 
seguinte : 

VIENNA, 26 de Maio 4s 9 da manhã. 
ER A, projectada conferencia não terá 
hoje lugar | 


« Os despachos que se esperavam de 
Londres e Pariz não chegaram. » 

Uma: parte telegraphica de Berlin com 
data de 26 diz que noticias de Nangen de 
22 annunciavam que a esquadra ingleza ain- 
da não começara as hostilidades, e que al- 
guns; vapores tinham penetrado na bahia 
de Cronstadt sem encontrarem gelo algum. 
Até esta data ainda se não tinha reunido á 
esquadra ingleza: nenbum navio francez: 
Lord Panmure recebeu no «dia 24 o se- 
guinte despacho de lord Raglan : 

DIANTE DE SEBASTOPOL, 12 de Maio. 

Milord — Tenho-a-honra de levar ao 
conhecimento de v. s." que o general La 
Marmora chegou &' vista de Balaclava na 
noute de 8, com uma parte do contingen- 
te sardo, e veio na manhã seguinte ao 
quartel goneral. 

O estado mui desfavoravel do tempo 
desde o dia 9 impediu que uma parte da 
força desembarcasse, e jnlgou-se necessa- 
rio mandar os navios que a tróuxeram e 
que não podiam entrar no porto, para a 
bahia de Kazatch, sté que melhorasse. 

Cinco companhias do 12 de Ianceiros 
desembarcaram no dia 9 do «Himalaya», 


.|'que foz a viagem de Alexandria a Balaclava 


em 94 horas. E 

O inimigo fez duas fortes sortidas so- 
bre a nossa paraltela mais avançada da li- 
nha direita na noute de 9, porem deam- 
bas as vezes encontrou uma nobre re-, 
sistecia e foi repellido comperda consi- 
deravel. 

As disposições: tomadas pelo coroncl 
Trolope, que estava encarregado do aproxe 
da direta, o do tenente coronel Mundy, 


ollicial do campo das trineheiras, foram as 


mais acórtadas ; o capitão Cumer, dos fu- 
sileiros veacs, -c o capilão Jordan; do re- 
gimento 31, são mencionados por se le- 
rem comportado do, modo o mais, valo 
roso: 

Elle rompeu um poderoso fogo sobre 
as nossas trincheiras na noute seguinto, e 
expoz as suas columnas a um vivo fogo de 
mosquetaria das tropas empenhadas nesta 
acção. Não chegou comtudo uôs parapei- 
tos, nem perto deles. 

A moute passada o inimigo foz uma 
vigorosa sortida sobre as nossas linhas 
avançadas da esquerda. O inimigo avan- 
cou da estrada Woronzow em duas colu- 
ni tineltusavençad: 
titaram poueo a pouco a fim “de que a 
guarnição das trincheiras.so fosso prepa- 
taudo, para o receber ;. olle foi por tanto 
repellido com o maior vigor. Alguns rus- 
sos sómente entraram dentro da paralleta, 


e cinco -cabiram imediatamente mortos do 


lado de fora. e 
A conducta tanto dos olliciaes como 


dos soldados foi aduiravel, e é com profundo 
sentimento que tenho a mencionar u morte 
do capitão Edwards, do regimento 68 de 
infantéria, e a de cinco soldados. 

Sintó tambem ter de dizer que o nu- 
mero: dos nossos feridos chegou, u 30. 

Em consequencia das muitas chuvas, 
que tem cahido durante os ultimos, dias , 
o serviço das trincheiras tem sido outra 
vez muito arduo e rigoroso para à nosst 
gente, que é a- de todos 0s- louvores 
pelarsua energiw e infatigavel perseverança. 

Tenho, etc. 
Ras 

O correspondente do «Times» em Pariz 
escteve-lhe em 25 do corrente o seguinte : 

« 550 homens do regimento 59 de li- 
nba, 250" do regimento ÍU.º, e 56 Hussars, 
chegaram à Marselha no dia 23 part em- 
barcar para o Oriente. 

« Os Beys tunesinos, Sidi Mohamed 
el Menoud é Sidi Mohamed Emir, 
ral Sidi Mohamed, é o conde Felix Ratlo, 
secretario do Bey, desembarcaram em Marse 
Ilha no dia 23. 

« A não de linha «Hercules» e a fragata 
de véla «Nemesis» estavam-se perparando 
no dia 2L para sabir de Toulon para o mar 
Negro. Os dous navios russos Urion e Ale; 
sandre 1.º, apresados o uno passado, bre- 
vemente estarão promptos a fazer-se ao 
mar. Receberam' Lripulações  franceza: 
devem formar parte da esquadra. As nãos 
de linha q Prince Jerome» O «Navarin,» 
qué foram armadas em transportes, nham 
as Suas tripulações elevadas a 900 homens 
cada ultra. 

« Una carta particalar de Bérlin diz 
que por toda a Prussia se sentem geralmente 
os maiores receios em consequencia: do que 
se tem dito da questão de um bloqueio, À 
Prussia tem ganhado consideravelimente 


a 


pelo commereio de transito desde -que-[o- 


telegraphica : 


vencia desde que o gabinete do 5. Pe- 
sburgo annuncion a intonção d'observ 


ram bloqueados os: portos: Tussos, e qual- 
quer medida que fizese cessar este commer- 
cio produsiria os maiores males. O rei 
mesmo . está cora tão grandes receios como 
qualquer de seus subditos. Outra parte 
da carta menciona que não obstante a 
suspensão apparente das missões de Usedom 
e Wedell, continuam fainda communicações 
«extra officides entre Berlin e Londres, e 
com o conhecimento, senão de todos, ao 
«menos d'alguns dos ministros. À carta fala 
do Rei dos Belgas como «o canal. favorito 
de communicação por onde tem de ser 
feitas as propostas para se obter a paz. O 
escriptor manifesta à convicção de que a 
Austria e a Prussia estão de perfeita intel- 
ligencia. para: assegurar a neutralidade da 


Allêmanha, e que a Austria se não empe- 


nhará numa guerra. contra aRussia, porisso 


que receia não ser auxiliada pelos Estados da 


Allemanha. 
« Recebeu-se a seguinte participação 


« BERLIN, 25 de Maio. 
« O Invalido Russo de 19, anmuncia 


que o Imperador tinha acabado de fazer 


uma visita d'inspecção aos arsenaes, forti- 
ficações, tropas, baterias e esquadras em 


Cronstadt. » 


«A Gazeta do Ticino annuncia que, 


a fim de induzir-mais os subditos suissos 
a alistarem-se na segunda logião franc: 
estrangeira, commiandada pelo general Och- 


senbein, o premio que se oflerecia fôra 


duplicado. 


« Os tros por cento, fechatam hoje a 


69 te. 40 e. puta o fim do miez, e os + 


e meio pos cento a 9% fr. » 


AUSTRIA. 

(Do correspondente dó Times.) 

, VI A, 22' de 

Já recebemos noticia telegraphica que 
Mr. Milner Gibson retirára a sua moção, 
em virtude da declaração do governo de 5. 
Magestade Britaniça de que ainda continua- 
vam as negociações para a paz. Lista no- 
ticia augmentou a confiança do partido 
austriaço da paz, o qual adquiriu grande 


relativas 
Danubio 


nonte as novas condições 
aos Principados do, Danubio e ao 
q em 
tria e as potencias oceidentaes reforem-se 
exelusivamente-ao terceiro ponto. 
rasões para acreditar que cite go- 
verno .espedira allimamente uma elrcular 
aos seus agentes politicos na Allomanhe, 
ná qual expôs as suas vistas t'opiniões re- 


lativas da ooção do poder da Russia no 
mar Neg y 
Os messageiros dos despachos «do go- 


vêrno. imperial para Londres e Paris, par 
tiram hontom á tarde, 


) BALTICO. 


(Do correspondente do Tinhes) 
BBRLIN 23 do Muio. 


A esquadra franceza sob as ordens do 
almirante Penand, composta “de tros naus 
de lina ca vapor e uma convem subiu 
do porto de Kiel no dia 21 do de; a 
fragata ingleza a vapor «Pylados», tin 
saldo na manhã desso dia, levando a ve- 
boque duas canhoneiras a vapor. 

A nau hospital «Belleisle», ce 
ken, chegou a Copenhague no « 


tão Hos- 


118, em 


6 dias de viagem, de Spithead. Depois de 
toniar água o carne a nam «Belleisto» foi 


reunir-se 4 esquadra do Bultico em Faro- 
sund. Esta nau de linha que em de 84 


movido por vapor. 

A guarnição no cida 
(praça. que lica mais p 
ana) ó agora mui pequena, 


nto da dron 
Os cos- 


alé aqui gharmeciam a ltonteira 


foram vetirádos, é sómente ocenparn o 
seu lugar 100º hotens, parte Hassats, pars 
te Baschkirs. Com tudo está estabelecida 
uma commani entre este punhado de 
homeus e um forte corpo de imantorim e 
artilheria, estacionado” mais no interior, + 
sustentado por uma cadea de esquadrões 
do. Hússars que se-ostendem até Libam e 
mais alem Libau não tem guarnição al- 
guma. 
Em Memel ouve outra vez um grande 
incêndio. No dia 18 declarou-se o 
no edificio! do correio, é só se pôde extin- 
guir depois de ter destmido Benas é de 


a 


k 


O COMMERCIO. 


ter feito grandes estragos n'uma quarta. 
N'uma cidade, que se acha ainda em gran- 
do parte em ruinas, em consequencia do 
ultimo incendio, é muito mais, sentido este 
acontecimento desastroso, pela dificuldade 
que encontram aquelles que ocupavam 
aquelas casas de achar abrigo em outra 
parte. ' 

O «Basilisk» chegou á vista do Mêmol 
no dia 19, trazendo como preza a chalu- 
pa russa «Emma Helene,» carregada de sal, 
a qual tinha sido aprezada á vista da Ilha 
de Oesel. Alem desta chalupa tambem fo- 
ram capturados é mandados para Inglaterra 
os navios «Paul Friedrich,» «Betsy,» e «Jo- 
hanna.» todos de Mecklenburgo. 

Até ao dia 26 d'Abril só Linham en- 
trado no porto de Riga (desde que este an-- 
no foi aberta a naveg; tres navios € 
100 barcas pequenas. Tinham sahido des- 
de essa epocha 15 navios. 


HESPANHA. 

Sobre os acontecimentos do Hespanha 
não vemos das folhas de Madrid que le- 
mos á vista, que tenham tido mais des- 
envolvimento as partidas carlistas. A «So- 
berania Nacional» de 26 diz quo um pe- 
riodico da noute antecedente contem sob a 
cpigrapho de ultima hora o seguinte : 

«: A's 3 horas de hoje (25) Navarra e 
Valencia estavam completamente tranquilas. 
A's 5 receberam-se partes Lelegraphicas an- 
nunciando que os facciosos reunidos mar- 
chavam para o baixo Aragão. Gurrea, por 
falta do cavallaria, não tom podido batel- 
os. São. falsas quantas noticias se fazem 
circular sobre. disturbios oceorridos no re- 
gimento de cavalloria do Principe , m 
outro algum do exercito. O resto os - 
panha está tranquillo. » : , 

Diz o mesmo jornal «Soberania» que 
parecia terem-se feito no dia 25 em Ma- 
drid prisões mui importantes 

A «Nacion» confirma a notícia de ter 
apparecido em Yecla uma partida carlista, 
composta de 40 infantes e 6 homens de 
cavallaria. a 

Tinha corrido em Madrid o boato de 
que os facciosos do Aragão chegavam a 2 


mil c que uma columna de tropas, | 


hia em seu alcance tinha sido completa: 
mente derrotada. Este boato porem Julga- 


“va-se espalhado de proposito, sem que ti- 


vesse o menor fundamento. Eudié 
aa 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 31 de Muio. 


SAFFI. — Hiato Mensageiro, com 2180 
fanegas de milho, a Coelho Lima & c2 

HAVRE. — Iliate Sacramento, com 209 
caixas, 27 barris, 33 fardos, e 13 volumes 
com panos, sedas, algodão, papel, porce- 
Janas, vidros, vinho de champanhe, diver- 
sas mercadorias e uma porção de gesso , 
a João Baplista de Castro & €.º 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Talbot, 
com 4,800 quintaes do bacalhau, a Roope 
Teage & C.º 7 

SUNDERLAND. — Bergantim inglez Vi- 
ctor, com 477 toncladas c L1 alqueires de 
carvão de pedra, a Miller & 6.º 


— eta 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


A 4 

Exportado nos mezes de 
Janciro Fevereiro Março 

e Abril... EEE ES PO BA 
Ditono 1.º a 30de Maio - 3:486 18 5 
Dito em 3 
Para Inglaterra 12 

« Copenhague. 2 


a 
PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 28 DE MAIO. 
— ENTRADAS. 

PARÁ, 27 dias. — Patacho Cautella, c. Va- 
lença, assucar, couros e mais generos. 
ILHA DE S. MIGUEL, 7 dias. — Escuna 
Micbaclense, c. Fonseca, trigo e encom- 

mendas. 

ILHA DO PRINCEPE, 88 dias, e de S, Tho- 
mé 63. — Patacho D. Anna, c. Alves, 
café, cacau c mais generos. 


PORTO, 22 horas. --- Vapor Duque do Porto, 
e. Porto, encomendas. 
4 dias. — Hiate Polig Lembrança, 


e Gloria, Martins, encomane: S. 
BAL, 16 hor 
cer, e. Lopes, trigo e arroz. 
COSTA DO ALGARVE, 16 horas. — Vapor 

nente J. J. S. Neves.” 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
' 


guma. s 


ENTRADAS. 
LONDRES. — Vapor inglez Ceres, c. Kava- 
naugb, fazendas, a Justino Ferreira Pinto 
Basto. 


SAIIDAS. , 
CADIZ. — Escuna ingleza Maria Manoella , 
e. Triplett, vinho. re 
IDEM 1.º DE JUNHO. + 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ! 
Ficam fora da barra um brigue, ca 
escuna Gem, inglezes, ao Norte. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


SBORN & SPENCER, na Reboleira 
n.º 57 e 58, tem para vender 
BISCOUTO FINO AMERICANO 
recentemente chegado, e de muito boa 
qualidade. [412] 


Miato Flor d'Alca- 


de guerra Argus, commandanto o 1.º to=, 


PORTO 31 DE MAIO. ' 


TYPOGRAPHIA DO COMERCIO. 


 TRARCISCO 


E Is. 


RUA CE S. 
nN.eiz | 


cs OGRO cf 


ESTE estabelecimento imprime-se 

toda e qualquer obra em grande 
ou pequeno: formato, conhecimentos, 
letras, procurações, circulares, cartas 
d'enterro, &c., de. 


UEM pretender comprar 180 O de 

sarro bom, falle com José da Silva 
Ruella, da Villa d'Agueda, que sabe 
quem o vende. [398] 

SBORN & SPENCER, na rua da 

Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender : 


ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [326] 


A Ferraria de Cima n.º 196, 

[4 N ha um deposito de hotijos na- 
cionaes de GRES, potes para grai- 

xa, ou qualquer liquido, que se ven- 
dem por preços mui rusoaveis. 


[384] 


EIAS garrafas por groza a 5$000 
na rua Nova de S. João n.º 107 
e 108. 0 [414] 


SOCIEDADE commercial de Mace- 

do & Cardoso da cidade de Gui- 
marães foi de commum accordo dissol- 
vida no dia 24 de Julho do anno pas- 
| sado- ficando todo o activo e passivo 
da dita sociedade a cargo do socio Jo- 
sé Antonio de Macedo Rocha o qual 


| continua por sua propria conta com 


o mesmo estabelecimento de fazendas 
de lã, sito na rua de Sampaio n.º 5. 
[416] 


ANTONIO JOAQUIM FERREIRA 
GUIMARÃES, 

Praça DED. Penron.” 54, 1.º ANDAR: 

ECEBEU pelo ultimo vapor, umno- 
R vo sortimento de chailes de Tou- 
quim, romeiras ec mangas de tulle (o 
que ha de mais novidade) chailes bran- 
cos de barege, ditos de gaze, seda ada- 
mascados, chapeos, ce. preços com- 
modos. [417] 


ENDE-SE uma casa com commo- 
V dos sufficientes para uma família, 
e contiguo á mesma sele cumes d'ar- 
mazens, com tanoaria, e boa agua de 
bica, da lotação para mais de 1,200 
i sita na rua do Sacramento e 
1 do França,' em Villa Nova de 
Gaya, quem a pretender póde diri- 
gir-se a Joaquim Pinto Rebello, rua 
santa Catharina n.º 175, onde se 
jo os respectivos tilulos, e se 
darão os esclarecimentos necessarios. 


[AM] 


Qu quizer comprar sapatos de ou- 
rellos proprios para o frio ou para 
embarque, por preços comodos, fallo 
na rua do Souto n.º TO. [409] 


ENDEM-SE fóros de 40,000 reis, 
8,000 rs. 6,000 rs. e 4,500 rs. im- 
postos em boas propriedades d'esta ci- 
dade e na mesma: pagos por dia de 5. 
Miguel de cada anno. Quem os preten- 
der dirija-se ao advogado Antonio Ri- 
beiro da Costa e Almeida, rua do Laran- 
'jal n.º 120. [407] 


Nº escriptorio d'este jornal indica-se 
quem compra acções da Cbmpa- 
nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 48$000 réis cada uma. 


O dia 6 de Junho na Juntina n.º 
N 80, se ha-de vender pelas 11 ho- 
ras mil e tantas aduellas de differen- 
tes tamanhos de Quebec para liquidar. 

386) 

E TR Rea o PSA 

ianos, relogios de algibeira, gene 

bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159] 


JO LIMA, estalieleceu 
junto à sua fabrica de louça, de 


Santo Antonio de Val Piedade, a nova 
fabricação do GRES CERAMICO, Tem 
e aprompta tubos para encanamentos 
d'aguas, bombas para poços, dallas 
para latrinas, ou outros quaesquer ca- 
nos, peças para laboratorios chimicos, 
vasilhas para acidos, botijas para cer- 


peças para liquidos gazosos ou espi- 
rituosos, (tintas, graxas &c. &e. tijol- 
los para ladrilhar, e toda e qualquer 
obra que se precisar desta tão “util e 
nova industria, tornando-se recommen- 
davel, principalmente para as elevações 
ou encanamento das aguas, superior 
a todos os outros encanamentos, pela 
sua salubridade , duração, econo- 
mia de custo e livre do risco de furto. 


[DEPOSITO pr FARINHAS, 
Mo José da Costa 


Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 42, continta: 
a ter sortimento de fa 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
côs rasoaveis. [261] 


veja e gencbra, ou quaesquer outras |, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


- SBCIEDADE AMIZADE 
VEGAÇÃO A VAPOR. 
Sahirá para Lisboa 
no dia domingo 
3 de Junho ás 4; 
“horas da tarde, o va- 
= por PEDRO V, 


commandante José Dias dos Santos. 
Para carga é passageiros trata-se 
Terreiro n.º 12. [408] 
Para Pernambuco. 
Sammá com brevidade a escuna 
brazileira «Linda» capitão Ale- 
ga e passageiros, para o que tem bons 
commodos. Trata-se com o consignatario 
João n.º 72. [413] 
Para 0 Rio de Janeiro. 
Carrrão MaLLÃo. 
E Sanrrá com muita brevidade. 
se com João Eduardo dos San- 
tos na praia de Miragaia n.º 157. 
precisa-se d'um snr. ci- 
rurgião. (415) 
A GALERA — NOVA SUBTIL. 
Sabirá importerivelmente no dia 
guns passageiros. Aos que estão 
já justos, roga-se mandem quanto antes 
caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaya n.º 157. E 
cirurgião para o mesmo 
navio. o (401) 

Saniká com muita Drev 

Barca N. 8. DA BOA VI 

da Cu- 

nho: recebe carga e passageiros a pagar 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
na Práia de Miragaia n,º 31 a 33. 


no escriptorio da Sociedade, Bateria do 
E xandre José Alves. Reccbe car- 
Antonio Ferreira Baltar Júnior, rua de S. 
O NOVO BRIGUE AMALIA 1.ºº 
Para carga e passageiros tracta- 
Para o mesmo navio 
Para o Rio. de Janeiro, 
10 de Junho ; aiuda recebe al- 
liquidar suas passagens ao escriptorio do 
Precisa-se de um snr. 
Para o Rio de Janeiro. 
pitão Antonio Jacintl 
n'este ou n'aquelle porto, e tracla-se com 
Para 0 Rio de Janeiro. 


A BARCA BUSSAÇO 


Saminá com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carregamento prom- 
pto: quem nella quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Marques da Cos- 
ta Junior em Cima do Muro n.º 7, ou 
na Bateria do Terreiro d'Alfandega n.º 12. 

Preciza-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. [348] 


Para Londres. 


=4588. 0 patacho LEOPOLDINA, ca- 
é pitão João Pinto de Campos , 
A: de primeira viagem, vai sahir 


com brevidade por ter parte do seu .car- 
regatnehto prompto, quem nelle quizer car- 
r dirija-se a Antonio José d'Oliveira , 
rua do D, Pedro n.º 44 (antiga: rua do 
Bispo). ot [364] 


Para Memel. 


Samirá com brevidade a galeo- 
ta hollandeza SIWERDINA, ca- 
Ê pitio W. C. de Haan. 
Consignatarios Eduardo Kebe & €.º rua- 
das Taipas n.º6.| [347] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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